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Porto alcança 1.º lugar no 
ranking de cidades europeias 
do futuro do Financial Times



PORTO ALCANÇA 1.º LUGAR NO RANKING DE CIDADES 
EUROPEIAS DO FUTURO DO FINANCIAL TIMES

•  O ranking foi publicado pela fDi Intellligence/FT de dois em dois anos até 
à edição de 2022/23. A partir da edição de 2023 o ranking passará a ser publi-
cado anualmente.

*Consulte o seguinte destaque do INE (2022) para mais detalhes sobre os 
conceitos de Cidade e Área Urbana Funcional.

A fDi Intelligence, uma divisão do Financial Times especializada 
em investimento internacional, publicou hoje (16 de fevereiro) os 
resultados da edição 2023 do seu ranking de cidades e regiões eu-
ropeias do futuro (“European Cities and Regions of the Future”).
 
A cidade do Porto alcançou pela primeira vez o primeiro lugar 
na categoria “FDI strategy - Large cities” pelos resultados da 
sua estratégia de promoção de investimento direto estrangeiro 
(IDE ou FDI na sigla em inglês). O Porto surge à frente de outras 
cidades europeias de dimensão similar como Birmingham (Ingla-
terra), Glasgow (Escócia), Antuérpia (Bélgica), Manchester (Ingla-
terra), Katowice (Polónia), Izmir (Turquia), Gotemburgo (Suécia), 
Adana (Turquia) e Bilbao (Espanha).

Este reconhecimento reforça a trajetória ascendente da cidade do 
Porto nos últimos 5 anos enquanto destino de investimento para 
empresas multinacionais. A conquista do primeiro lugar na edição 
de 2023 do ranking do Financial Times sucede à classificação como 
3ª melhor cidade na edição de 2022/23, 5ª melhor cidade na edi-
ção de 2020/21, e 8ª melhor cidade na edição de 2018/19. A cidade 
do Porto sobe assim 7 posições desde 2018, ano em que figurou 
pela primeira no top 10 deste ranking.

Este ano, o painel de especialistas convidados pela fDi Intelli-
gence comparou as estratégias de promoção de investimento 
de 90 cidades e regiões europeias, agrupadas de acordo com 
a sua população. Na metodologia implementada foram avaliados 
vários indicadores como o perfil e o número de investimentos es-
trangeiros atraídos nos últimos 12 meses, os setores de atividade 
em maior crescimento e os resultados das políticas locais em áreas 
como a atração de talento, a resiliência energética e a sustentabili-
dade. O resultado alcançado pelo Porto reflete a visão para o futuro 
da economia do Porto e o sucesso da estratégia de promoção de 
investimento internacional implementada pelo Município através 
da InvestPorto.

A cerimónia de entrega dos prémios “fDi European Cities and Re-
gions of the Future” realiza-se no dia 14 de março em Cannes (Fran-
ça), em paralelo ao MIPIM 2023, uma das maiores feiras de investi-
mento imobiliário da Europa, onde os Municípios de Matosinhos, 
Porto e Vila Nova de Gaia estarão presentes pela primeira vez em 
conjunto através da iniciativa Greater Porto.

Nota metodológica:

•  Ocorreu uma alteração da metodologia do ranking na edição de 2023, que 
passou a adotar o método do Eurostat para medir a dimensão de uma cidade 
(“greater city”). Esta alteração fez com que o Porto passasse a ser classificado 
como cidade de grande dimensão (“large cities”), uma vez que a população 
da cidade do Grande Porto, delimitada pelo Eurostat, é superior a 500 mil habi-
tantes e a população da respetiva área urbana funcional (FUA) é superior a 1 mi-
lhão de habitantes. Nas edições anteriores do ranking, o Porto foi classificado 
como cidade de média dimensão pois apenas foi tida em conta a população 
residente no Município do Porto.

População residente (Censos 2021, INE)
Município do Porto      231 800

Cidade do “Grande Porto”     967 110

Área Urbana Funcional (FUA)     1 287 113

Área Metropolitana do Porto     1 736 228

https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_destaques&DESTAQUESdest_boui=565873109&DESTAQUESmodo=2&xlang=pt
https://www.fdiintelligence.com/
https://greaterporto.pt/
https://ec.europa.eu/eurostat/web/cities/spatial-units


MESA REDONDA “WHEN THE 
CHANGE BECOMES THE FUTURE”

cimento e visibilidade internacional podem (e devem) repre-
sentar para o futuro do Porto: quais os desafios da estratégia para 
o futuro da economia do Porto, e que posicionamento permitirá à 
cidade consolidar um ecossistema capaz de atrair e capitalizar gran-
des projetos internacionais. Entre os tópicos que serão abordados 
na mesa redonda destacam-se:

•  E depois do prémio? Política de estratégia económica futura.
• De que forma este prémio representa um potencial estratégico 
a médio/longo prazo?
• Como o Porto é visto? Pontos atrativos para investimento e de 
que forma a cidade responde às necessidades dos investidores in-
ternacionais.
• Cidades do futuro, mudanças, sustentabilidade e tradição.

“When The Change Becomes The Future” pretende também reco-
nhecer e comemorar o mérito de todos os stakeholders que contri-
buíram para este marco alcançado pelo Porto, quer como agradeci-
mento do papel de todos na obtenção deste resultado, quer como 
forma de reforçar esta missão comum de continuar a construir jun-
tos um futuro sustentável para a cidade, rica em ideias, talento e 
oportunidades.

No dia 16 de fevereiro, o Pelouro da Economia, Emprego e Em-
preendedorismo da Câmara Municipal do Porto reunirá alguns dos 
mais importantes decisores públicos e privados do ecossistema 
empresarial da cidade do Porto. O encontro ficará marcado pelo 
anúncio da distinção alcançada pela primeira vez pelo Porto en-
quanto melhor cidade europeia do futuro do Financial Times para 
investimento direto estrangeiro, na categoria de grandes cidades.

O anúncio da distinção do Financial Times será feito pelo Vere-
ador com o Pelouro da Economia, Emprego e Empreendorismo 
da Câmara Municipal do Porto, Ricardo Valente, e servirá de 
mote para uma mesa redonda sob o nome “When The Change 
Becomes The Future”. A mesa contará no painel com Ricardo Va-
lente, Vereador da CMP, e dois líderes de empresas multinacionais 
que entraram recentemente no Porto com investimentos estratégi-
cos para a cidade e região: Etienne Huret, CEO da Natixis in Portu-
gal, e Attila Czimmer, Senior Director da Kantar Business Services. O 
painel será moderado por António Larguesa, editor do jornal ECO.

Com este evento o Pelouro da Economia, Emprego e Empre-
endedorismo da Câmara Municipal do Porto irá promover um 
momento de discussão e networking sobre o que este reconhe-



SOBRE A 
INVESTPORTO

A estratégia de promoção de investimento da Câmara Municipal 
do Porto é liderada pelo Pelouro da Economia, Emprego e Empre-
endedorismo através da InvestPorto, divisão municipal especializa-
da na atração e facilitação de projetos de investimento direto.

A InvestPorto é responsável por promover, ganhar e apoiar in-
vestimentos chave para o crescimento sustentável do Porto, 
promovendo a cidade a nível internacional e prestando serviços de 
apoio a empresas e investidores privados que procuram investir no 
município.

Desde a sua criação em 2015, a InvestPorto já apoiou mais de 395 
entidades com 459 projetos de investimento no Porto. Os investi-
mentos concretizados com apoio da InvestPorto representam mais 
de 1.015 milhões de euros investidos na cidade e a criação de 17 mil 
postos de trabalho diretos.

O investimento direto estrangeiro (IDE) representa cerca de 65% 
dos projetos apoiados desde 2015. Neste período, o Porto atraiu in-
vestidores internacionais de mais de 40 países de origem, liderados 
pelo Reino Unido, França, EUA, Israel e Alemanha.

Em 2022, a InvestPorto bateu um novo recorde com a captação de 
cerca de 433 milhões de euros em investimentos concretizados no 
Porto, mais do dobro do valor registado no ano anterior. Os investi-
mentos concretizados em 2022 preveem criar mais de 1.380 postos 
de trabalho diretos.

Os projetos apoiados pela InvestPorto têm um contributo impor-
tante para o desenvolvimento económico do Porto, não apenas em 
termos do emprego e investimento gerado, mas também devido à 
transferência de tecnologia e know-how, à reabilitação do patrimó-
nio urbano da cidade e ao aumento da competitividade e visibilida-
de internacional.



A visão para o futuro da economia do Porto e região envolvente, estabelecida na estratégia de desenvolvimento económico do Porto, 
PULSAR, assenta numa perspetiva abrangente centrada na especialização inteligente e no crescimento sustentável em valor (substituin-
do o crescimento em volume); pautada pela inovação, capitalizando as forças do tecido empresarial e do sistema científico e tecnológico 
regional em que o Porto se insere; alicerçada na inteligência do território, designadamente em matéria de colaboração inter e supramuni-
cipal e de capacidade de liderança, como motor de desenvolvimento regional e de afirmação internacional; e que preconiza a qualidade 
de vida e a identidade urbana como fatores cruciais para o desenvolvimento e atratividade económica.

A estratégia PULSAR identifica oito domínios de especialização inteligente como áreas de aposta no Porto, propondo objetivos diferen-
ciados consoante o grau de maturidade e potencial:

Domínios de Especialização 
Inteligente PULSAR

Domínios emergentes
• Economia Azul
• Construção Sustentável

Domínios em consolidação
• TIC e Centros de Serviços
• Saúde e Ciências da Vida
• Cultura e Indústrias Criativas
• Mobilidade, Energia e Ambiente

Domínios tradicionais
• Comércio, Serviços e Imobiliário
• Turismo e Desporto

Nível de maturidade / 
potencial no Porto

Áreas de elevado potencial de desenvolvi-
mento, atendendo à competitividade dos 
fatores produtivos.

Áreas que que vivenciaram uma evolução 
recente estruturante e que apresentam 
potencial de consolidação.

Áreas em que o Porto tem uma longa 
tradição com atividades perfeitamente 
consolidadas na sua estrutura económica.

Objetivos 
Estratégicos PULSAR

Promover a estruturação e captação de 
investimento de raiz.

Promover fatores de competitividade 
ativadores de crescimento acelerado.

Promover o crescimento em valor atra-
vés de processos de upgrading nas suas 
cadeias de valor.

Procurando responder aos objetivos traçados na estratégia PUL-
SAR, a InvestPorto tem promovido a captação de investimento 
em domínios de especialização inteligente. Os setores intensi-
vos em tecnologia ou conhecimento representam cerca de meta-
de (49%) dos projetos apoiados. O domínio das TIC e dos Centros 
de Serviços destaca-se pelo número significativo de investimentos 
no Porto, com 199 projetos apoiados pela InvestPorto desde 2015. 
Estes dois domínios concentram mais de 30% do investimento con-
cretizado e 82% do empregado gerado por investimentos apoiados 
pela InvestPorto desde a sua criação em 2015. 

A InvestPorto atua em três eixos de ação – atração e facilitação 
de investimento, aftercare pós-investimento, e promoção de ta-
lento – apoiando em permanência um número cada vez maior de 
investidores nacionais e internacionais. A InvestPorto presta servi-
ços de apoio a empresas e investidores, que procuram um parcei-
ro local para os acompanhar nas suas decisões de investimento no 
Porto, ao longo das várias fases da sua entrada e presença na cida-
de. A equipa da InvestPorto presta apoio personalizado, sem custos 
para o investidor, coordenando a resposta às necessidades de cada 
projeto com as restantes entidades municipais relevantes e com a 
sua rede de parceiros externos.

https://www.cm-porto.pt/estudos-estrategicos/pulsar-estrategia-de-desenvolvimento-economico-do-porto


NOTA BIOGRÁFICA

Moderador
António Larguesa, Jornal ECO
Jornalista e editor do ECO desde 2021 depois de passagens pelo 
Jornal de Negócios,  Diário de Notícias, delegação da Agência Lusa 
em Pequim (China) e O Primeiro de Janeiro.  É licenciado em Co-
municação Social pela Universidade do Minho e tem uma pós gra-
duação em Gestão pelo INDEG-ISCTE e em Marketing Digital pelo 
IPAM.

Oradores Mesa Redonda
Ricardo Valente, Câmara Municipal do Porto
Vereador do Pelouro da Economia, Emprego e Empreendedo-
rismo, e do Pelouro das Finanças, Atividades Económicas e Fis-
calização, na Câmara Municipal do Porto. É ainda Administrador 
da Sociedade Porto Vivo, SRU, E.M., e docente na Faculdade de 
Economia da Universidade do Porto e na Porto Business School. É 
Mestre em Finanças e tem um MBA em Finanças pela Faculdade de 
Ciências Económicas e Empresariais da Universidade Católica de 
Lisboa. É licenciado em Economia pela Faculdade de Economia da 
Universidade do Porto e autor de várias obras na área de gestão de 
riscos financeiros.

Attila Czimmer,
Kantar Business Services
Senior Director da Kantar Business Services desde abril de 2022. 
Conta com mais de 20 anos na área de finanças e serviços empre-
sariais, incluindo 8 anos como gestor sénior na Nokia. Mais recente-
mente foi diretor da área financeira do centro de serviços da Adidas 
na Maia durante 3 anos.
Formado em Finanças, Contabilidade e Desporto, é natural da Hun-
gria e possui uma extensa experiência internacional, tendo trabalha-
do em várias empresas multinacionais em países como a Hungria, 
Reino Unido e Portugal.

A Kantar é um grupo multinacional de origem inglesa, considera-
do uma das maiores empresas de dados e estudos de mercado a 
nível mundial. Presta serviços para grandes marcas e clientes em 
mais de 90 países. Tem 25.000 colaboradores a nível mundial e um 
volume de negócios anual superior a 3 mil milhões de euros.

Sede mundial: Londres, Reino Unido.

Áreas de atividade: Estudos de mercado, Data analytics, Consul-
toria de marketing.

Dimensão: Multinacional com 25.000 colaboradores a nível mun-
dial, 200 dos quais no Porto.

Presença no Porto

O grupo estabeleceu a Kantar Business Services no Porto em ja-
neiro de 2022, com um investimento de 4,3 milhões de euros para 
criar um centro de serviços, especializado nas áreas de Recursos 
Humanos, Finanças, Compras e Tecnologia, que presta apoio ao 
grupo nos Estados Unidos, Canadá e Reino Unido.  Em apenas 
um ano, a Kantar Business Services contratou 200 empregados no 
Porto, num projeto que prevê chegar aos 400 postos de trabalho 
até 2025.

Etienne Huret,
Natixis in Portugal
CEO da Natixis em Portugal desde julho de 2020. Conta com mais 
de 30 anos de experiência no setor financeiro, incluindo 12 anos 
como gestor sénior em diversas unidades da Société Générale, e 
15 anos como consultor, responsável por programas de transforma-
ção de grande escala.
Formado em Engenharia Informática, é natural de França e possui 
uma vasta experiência internacional, tendo trabalhado em países 
como a França, Bélgica, Roménia e Índia. Procurou sempre promo-
ver uma mentalidade inclusiva e inovadora, com foco especial na 
diversidade na liderança, inovação e transformação.

A Natixis é a divisão internacional de serviços financeiros do grupo 
francês BPCE, o sexto maior grupo bancário da Europa. Emprega 
mais de 17.000 colaboradores em 35 países e tem um volume de 
negócios anual de 9 mil milhões de euros.

Sede mundial: Paris, França

Áreas de atividade: Serviços financeiros,  Banca empresarial e de 
investimento,  Gestão de ativos, Seguros.

Dimensão: Multinacional com 17.000 colaboradores a nível mun-
dial, 2.000 dos quais no Porto.

Presença no Porto

O grupo estabeleceu a Natixis in Portugal no Porto em março de 
2017, com investimento para criar um centro de competências, que 
já ultrapassa 2.000 colaboradores e 11 milhões de euros investidos. 
O centro da Natixis no Porto presta serviços de Tecnologia, Banking 
Support e Compliance, apoiando as operações do grupo a nível 
global.

https://www.linkedin.com/in/larguesa/
https://www.linkedin.com/in/ricardo-valente-3477885/
https://www.linkedin.com/in/attila-czimmer-bb682063/
https://www.kantar.com/
https://www.linkedin.com/in/etiennehuret/
https://natixis.groupebpce.com/


PORTO URBANO 2.0

A cidade do Porto há muito que deixou de ser apenas a segunda maior cidade do país para dar 
lugar a um pólo cultural, com vida e personalidade própria, sem medo de se afirmar na panorama 
nacional e internacional.

Em 2020, a fotógrafa Inês Costa Monteiro lançou a exposição Porto Urbano 1.0 em parceria com 
o Alameda Shop & Stop, onde documentou as alterações demográficas e urbanas que a cidade 
viveu nos últimos anos. Embora residindo em Lisboa, acredita que o olhar fresco e curioso que tem 
pela cidade a ajuda a identificar de forma neutral as mudanças que a Invicta sofre diariamente.

Em 2023 lança o Porto Urbano 2.0, onde narra visualmente as mudanças que continuaram a acon-
tecer depois de dois anos pandémicos e de profundo investimento na cidade. As imagens mistu-
ram um carácter abstrato com fotojornalismo, deixando quem as admira a pensar se é realidade ou 
ficção, se é passado ou presente. O objectivo da fotógrafa é mostrar um olhar fresco, puramente 
documental, para este novo capítulo em que a cidade está a entrar, sem qualquer tipo de precon-
ceitos. É uma ode à História de uma cidade que deu o nome a Portugal, cujo centro histórico é 
classificado como Património Mundial pela UNESCO, que segundo a fotógrafa deve ser preserva-
do e celebrado porque é a única identidade capaz de ser imortalizada, geração após geração.
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